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RESUMO 
A ludicidade desempenha um papel essencial no desenvolvimento infantil, estimulando a autonomia, o 
desenvolvimento de habilidades e o crescimento social das crianças. No entanto, sua implementação 
adequada no contexto escolar enfrenta desafios como falta de materiais e problemas de indisciplina. 
Apesar disso, o lúdico é indispensável para a aprendizagem, despertando motivação e interesse. Ele 
contribui para a construção da personalidade, o desenvolvimento do conhecimento e promove intera-
ções significativas entre os alunos. Este artigo reflete sobre a importância do lúdico no desenvolvimento 
infantil e no processo de ensino-aprendizagem, explorando seu contexto histórico, perspectivas no con-
texto escolar e seu papel no desenvolvimento das crianças. Utilizando uma abordagem de pesquisa 
bibliográfica, são apresentadas citações de autores renomados e estudos recentes. O objetivo é con-
tribuir para a valorização e compreensão do lúdico na prática educativa. A metodologia utilizada é a 
pesquisa bibliográfica, que embasa teoricamente o estudo por meio da análise de fontes relevantes e 
confiáveis. 
 
PALAVRAS-CHAVES: ludicidade; ensino infantil; ensino-aprendizagem. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A ludicidade desempenha um pa-
pel essencial no desenvolvimento infan-
til, estimulando a autonomia, o desenvol-
vimento de habilidades e o crescimento 
social das crianças. por meio das brinca-
deiras proporcionadas pelo lúdico, a cri-
ança passa a enxergar o mundo de ma-
neira diferente, descobrindo novas habi-
lidades e interagindo de forma mais ativa 
com seu entorno (PINTO, 2010 apud 
BENVINDO, 2015). 

Desde os povos primitivos até filó-
sofos como Platão, reconhece-se a im-
portância do brincar como forma de 

aprendizado. De acordo com Santanna 
(2011), a palavra “lúdica” tem origem no 
latim “ludus”, que significa brincar. Os 
povos indígenas também valorizam a 
prática da educação física no desenvol-
vimento das crianças, permitindo que 
elas participem de jogos e exerçam sua 
liberdade nesse sentido. No entanto, 
muitas vezes a prática do lúdico não é 
implementada adequadamente no con-
texto escolar. Segundo Venâncio et al. 
(2021), cerca de 50% dos professores 
relatam não ter os materiais necessários 
para aplicar essa abordagem, enquanto 
outros 50% mencionam problemas de in-
disciplina dos alunos, o que dificulta sua 



Ciências Sociais Aplicadas 
Ciências Humanas 

 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 20 – Número 1 – Ano 2023. 

313 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

implementação. Kishimoto (apud Venân-
cio, 2021) enfatiza que os jogos são fun-
damentais para desenvolver as habilida-
des necessárias para a exploração do 
mundo pelos alunos, mas é necessário 
fornecer mais estímulos para o uso do lú-
dico nas escolas. 

Nos primeiros anos de vida, o lú-
dico desempenha um papel crucial para 
o desenvolvimento da criança. Conforme 
Morais et al. (2021) destacam, o pro-
cesso lúdico auxilia na construção da 
personalidade e no desenvolvimento do 
conhecimento do aluno. Desde o nasci-
mento, a criança entra em contato com o 
mundo por meio do lúdico, e à medida 
que ela se desenvolve, seus aspectos 
sociais, afetivos e emocionais também 
se desenvolvem de forma mais eficiente 
por meio dessa abordagem. 

No processo de ensino-aprendiza-
gem, o uso do lúdico proporciona uma 
experiência mais significativa. Como 
mencionado por Barbosa et al. (2006), o 
processo de ensino-aprendizagem está 
intrinsecamente relacionado à troca de 
relações, experiências e conhecimentos, 
incentivando o indivíduo a buscar intera-
ções mais significativas com os outros 
ao aprender. Ao integrar o lúdico no am-
biente escolar, cria-se um ambiente pro-
pício para o desenvolvimento integral 
das crianças. 

Neste contexto, este artigo, por 
meio de pesquisa bibliográfica, buscou 
refletir sobre a importância do lúdico no 
desenvolvimento infantil e no processo 
de ensino-aprendizagem. Através de ci-
tações de autores renomados e estudos 
recentes, foram abordados temas como 
o contexto histórico do lúdico, suas pers-
pectivas no contexto escolar e seu papel 
no desenvolvimento infantil. Além disso, 
discutiu-se como o lúdico pode ser apli-
cado de forma efetiva no processo de 
ensino, considerando os desafios e pos-
sibilidades presentes na prática educa-
tiva. 
 
 

2 ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE LU-
DICIDADE 
 
2.1 Contexto histórico 

O lúdico desempenha um papel de 
extrema importância no desenvolvi-
mento infantil, despertando a autonomia 
da criança e contribuindo para sua des-
coberta de novas habilidades e seu de-
senvolvimento social (PINTO, 2010 apud 
BENVINDO, 2015). Embora não seja 
considerado uma disciplina específica, é 
por meio das brincadeiras proporciona-
das pelo lúdico que a criança passa a en-
xergar o mundo de maneira diferente. 

As brincadeiras lúdicas têm raízes 
profundas na história da humanidade, 
atravessando diferentes épocas e cultu-
ras. Desde os povos primitivos, que re-
conheciam a importância dos jogos para 
suas crianças, até filósofos como Platão, 
que já destacava a relevância do brincar 
para o desenvolvimento infantil A palavra 
"lúdica" tem origem no latim "Ludus", que 
significa brincar (SANTANNA, 2011). 

Os povos indígenas também reco-
nheciam a importância da prática da 
educação física no desenvolvimento das 
crianças, permitindo que elas participas-
sem de jogos e exercitassem sua liber-
dade. Nesse sentido, ao longo da histó-
ria, no Brasil e em outros lugares, o lú-
dico sempre foi valorizado como uma 
forma de aprendizagem por meio de 
brincadeiras (SANTANNA, 2011). 

Platão defendia que as atividades 
lúdicas deveriam ser aplicadas desde os 
primeiros anos de vida da criança, para 
que ela pudesse desenvolver um caráter 
e uma personalidade adequados desde 
cedo. Ele aconselhava que a educação 
e a aprendizagem da criança fossem re-
alizadas por meio do brincar, o que tor-
naria o processo de aprendizado mais 
atrativo e promoveria o desenvolvimento 
motor e cognitivo do sujeito (LIMA, 
2015). 

Mesmo durante o período helenís-
tico, que ocorreu por volta do século IV 
a.C., o lúdico já era reconhecido e 
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utilizado entre os povos da época, de-
monstrando a construção histórica 
dessa abordagem (LIMA, 2015). 
 
2.2 Lúdico e suas perspectivas 

Em relação à prática da ludicidade 
como forma de aprendizado e desenvol-
vimento, é evidente sua importância nos 
anos iniciais do sujeito. No entanto, 
surge a questão de saber se essa prática 
está sendo aplicada adequadamente no 
contexto escolar. 

Um estudo realizado por Venâncio 
et al. (2021) revelou que a prática da lu-
dicidade não está sendo implementada 
como deveria. Cerca de 50% dos profes-
sores entrevistados relataram não ter os 
materiais necessários para aplicar essa 
abordagem, enquanto outros 50% men-
cionaram problemas de indisciplina dos 
alunos, o que dificulta sua implementa-
ção. 

Além disso, o mesmo estudo mos-
trou que muitas escolas públicas reali-
zam atividades lúdicas apenas duas ve-
zes por semana, o que é insuficiente 
para o processo de ensino-aprendiza-
gem dos alunos, podendo prejudicar seu 
desenvolvimento (VENÂNCIO et al., 
2021). 

Kishimoto (apud VENÂNCIO, 
2021) afirma que os jogos são funda-
mentais para desenvolver as habilidades 
necessárias para a exploração do 
mundo pelos alunos. No entanto, é ne-
cessário fornecer mais estímulos para o 
uso do lúdico nas escolas. 

Além disso, o lúdico não se resume 
apenas a passar brincadeiras para os 
alunos. É fundamental planejar e estudar 
sua aplicação de forma a promover o de-
senvolvimento de todos os estudantes. 
Cervo (2010) aponta que muitos profes-
sores, ao utilizar o lúdico, ignoram as li-
mitações e as diferentes culturas dos in-
divíduos, resultando em brincadeiras 
desconhecidas e sem sentido, prejudi-
cando assim a aprendizagem de muitos. 

Rios et al. (2018) destacam que o 
lúdico é uma prática indispensável para 

a aprendizagem, mas tem sido negligen-
ciado devido às restrições presentes no 
contexto escolar, com a ideia equivo-
cada de que brincar é apenas para o re-
creio. A ludicidade desperta a motivação, 
o interesse e o conhecimento do próprio 
corpo nas crianças. 

Pimentel (2008) aborda a teoria do 
desenvolvimento proximal (ZDP) de 
Vygotsky, segundo a qual o desenvolvi-
mento e a aprendizagem ocorrem por 
meio da interação com outros indivíduos, 
em que pessoas mais experientes pro-
porcionam desafios para que os alunos 
desenvolvam autonomia e habilidades 
de resolução de problemas. A colabora-
ção entre professores e o trabalho em 
equipe garantem uma aprendizagem 
adequada, destacando assim a impor-
tância do lúdico nos parâmetros escola-
res. 
 
2.3 O lúdico para o desenvolvimento 
infantil 

Como mencionado anteriormente, 
infelizmente o lúdico ainda não é valori-
zado o suficiente para o desenvolvi-
mento, uma vez que muitos professores 
ainda acreditam que a escola não é lugar 
para brincadeiras. Conforme destacado 
por Moraes apud Ribeiro (2013), o lúdico 
é parte da vida de toda criança e nunca 
deve ser encarado apenas como uma 
simples brincadeira, mas sim como algo 
de extrema importância para o processo 
de ensino-aprendizagem do indivíduo. 

Morais et al. (2021) ressalta que os 
primeiros anos de vida de uma criança 
são de vital importância para seu pro-
cesso de desenvolvimento, e é a partir 
da educação infantil que a criança se 
torna um ser autônomo e capaz de resol-
ver certas situações-problema. Portanto, 
o papel do lúdico nessa fase da vida é 
fundamental. 

A conclusão de Morais et al. (2021) 
é de que o processo lúdico auxilia na 
construção da personalidade e no de-
senvolvimento do conhecimento do 
aluno. Desde o nascimento, o primeiro 
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contato da criança com o mundo se dá 
por meio do lúdico, e à medida que ela 
se desenvolve, seus aspectos sociais, 
afetivos e emocionais também se desen-
volvem de forma mais eficiente por meio 
dessa abordagem. 

Segundo Dias (2006), o lúdico é 
algo contínuo na vida das crianças, pois 
é por meio da brincadeira e da interação 
com os outros que a criança reflete e cria 
o mundo ao seu redor, desenvolvendo 
sua própria personalidade por meio das 
experiências vivenciadas. 

A ansiedade está intrinsecamente 
ligada ao processo de desenvolvimento, 
e o ato de brincar faz com que a criança 
comece a ser a protagonista de sua pró-
pria vida, estabelecendo contato consigo 
mesma e com outras pessoas. Além 
disso, brincar permite que a criança ad-
quira novas experiências e transfira esse 
conhecimento para o mundo real. Con-
clui-se ainda que brincar eleva a autoes-
tima do indivíduo, facilitando o cumpri-
mento de suas responsabilidades (SA-
LOMÃO et al., 2007). 

De acordo com Dallabona et al. 
(2004), brincar tem um único significado: 
aprender. É por meio da diversão e do 
jogo que a criança pensa, raciocina e de-
senvolve cada vez mais seus conheci-
mentos, além de adquirir novas habilida-
des. O ato de brincar e jogar torna a cri-
ança menos egocêntrica, ajudando-a a 
desenvolver empatia e habilidades soci-
ais ao interagir com outras crianças. Em 
resumo, aprende-se e desenvolve-se 
brincando. 
 
2.4 O processo de ensino-aprendiza-
gem com o auxílio do lúdico 

Barbosa et al. (2006) enfatiza que o 
processo de ensino-aprendizagem está 
intrinsecamente relacionado à troca de 
relações, experiências e conhecimentos, 
incentivando o indivíduo a buscar intera-
ções mais significativas com os outros 
ao aprender. Nesse sentido, fica evi-
dente a importância da aplicação do lú-
dico, que busca aprimorar o trabalho 

educativo nas escolas, destacando as-
sim sua relevância para o ensino-apren-
dizagem. 

O docente deve ter domínio sobre 
a palavra ao ensinar, proporcionando, 
assim, um forte impulso para a utilização 
do lúdico com os alunos. 

 
Na educação das crianças, o impor-
tante não é abrir suas mentes para 
fornecer-lhes nomes de ilhas e figu-
ras, mas possibilitar que elas criem 
conhecendo e conheçam criando, 
expressando a realidade, numa 
compreensão cada vez mais lúcida 
de sua realidade (FREIRE apud 
GADOTTI, 2004, p 24). 

 
O ato de brincar é crucial para o de-

senvolvimento do aluno, e a infância sem 
brincadeiras não pode ser considerada 
uma verdadeira infância. O brincar traz 
resultados satisfatórios para o processo 
de ensino-aprendizagem da criança. 

 
Por meio da implantação das ativi-
dades lúdicas no contexto escolar, 
obtêm-se resultados satisfatórios. 
Utilizamos materiais que nos permi-
tem criar, adaptar e reinventar de 
forma divertida, estimulando o de-
senvolvimento intelectual e tra-
zendo a subjetividade do imaginário 
para a realidade. Assim, os jogos e 
as brincadeiras deixam de ser me-
ros passatempos e se tornam algo 
dinâmico e participativo para os pro-
fissionais e alunos (CHATEAU apud 
SILVA, 2016, p. 05), 

 
Barbosa et al. (2006) afirma que o 

processo de ensino-aprendizagem ocor-
re apenas quando se utiliza uma aborda-
gem dinâmica e bem planejada pelo do-
cente, e é por meio da participação dos 
alunos em sala de aula que ele extrairá 
o que considera mais importante, contri-
buindo diretamente para sua aprendiza-
gem. 
 

2.5 Educação física e o lúdico 
Quando se fala em educar, está se 

referindo ao desenvolvimento do ser hu-
mano e suas experiências vivenciadas. 
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Segundo Dallabona et al (2004), é dese-
jável que os profissionais de educação fí-
sica ensinem os alunos de maneira que 
eles sintam prazer e vontade de retornar 
no dia seguinte para aprender mais, tor-
nando o ambiente satisfatório para os 
estudantes. No entanto, o que os profis-
sionais fazem para mudar e despertar 
esse desejo nos alunos? 

De acordo apud com Referencial 
Curricular da Educação Infantil (DALLA-
BONA et al 2004), “educar significa, por-
tanto, proporcionar situações de cui-
dado, brincadeiras e aprendizagens ori-
entadas de forma integrada, que possam 
contribuir para o desenvolvimento das 
capacidades infantis de relacionamento 
interpessoal, de ser e estar com os ou-
tros em uma atitude básica de aceitação, 
respeito e confiança, além do acesso 
das crianças aos conhecimentos mais 
amplos da realidade social e cultural”. 

O ato de brincar revela o estado 
cognitivo, visual, auditivo, tátil e motor da 
criança, sendo por meio desses desen-
volvimentos que o ser humano entra no 
modo de aprendizagem, utilizando-os 
nos eventos que ocorrem em sua vida 
(VYGOTSKY (apud DALLABONA et al., 
2004). 

A ludicidade no contexto escolar 
torna-se um facilitador nas aulas de edu-
cação física. Segundo HOFMANN 
(2010), para que os jogos e brincadeiras 
façam parte das aulas de educação fí-
sica, é necessário compreender que o 
aluno não é apenas um espectador ou 
alguém que deve obedecer às regras im-
postas. É importante entender que as 
aulas devem ser o mais prazerosas pos-
sível, para que o aluno desenvolva sua 
criatividade e espontaneidade. 

Hofmann (2010) conclui afirmando 
que a interação entre a ludicidade e o 
processo de ensino-aprendizagem torna 
o ensino ainda mais apreciável aos olhos 
do aluno, que passa a perceber seu valor 
como estudante, deixando de se consi-
derar apenas um espectador na escola. 

De acordo com Anjos (2013), cada 

criança na escola vem de um mundo di-
ferente, com valores, culturas e compor-
tamentos distintos, e é por meio das ati-
vidades lúdicas na escola que o indiví-
duo adquire novos conhecimentos sobre 
o mundo em que está inserido. 

Piaget (apud Anjos, 2013) sustenta 
a ideia de que, por meio do lúdico, a cri-
ança aprimora sua compreensão do 
mundo, adquirindo e aprimorando com-
portamentos e ações que antes não pos-
suía.  

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A experiência de brincar é única, 
permitindo que a criança explore o 
mundo, conheça o próprio corpo por 
meio de jogos e brincadeiras, dando sen-
tido ao ambiente ao seu redor e promo-
vendo um desenvolvimento completo, 
que engloba aspectos físicos, motores, 
cognitivos e uma maior interação social 
com as pessoas ao seu redor. É funda-
mental destacar que quando uma cri-
ança brinca, não é apenas o corpo em 
movimento e a diversão em jogo, mas 
também há diversos benefícios para o 
corpo, mente e espírito do indivíduo em 
uma simples brincadeira ou jogo em que 
ela participa. 

Ao longo deste trabalho, buscamos 
compreender a importância do lúdico 
para o desenvolvimento da criança, bus-
cando respostas para nossas dúvidas 
sobre a relevância da ludicidade. A von-
tade de escrever este trabalho surgiu a 
partir das aulas de educação física, nas 
quais constatamos a escassez da prática 
lúdica no contexto escolar. Isso desper-
tou o interesse em realizar pesquisas 
para verificar a extensão dessa ausência 
e sua influência no desenvolvimento dos 
alunos. Em um curto período de pes-
quisa, foi possível concluir que a ludici-
dade está de fato sendo negligenciada 
nas escolas, onde muitos consideram o 
recreio como o único momento ade-
quado para brincar, afirmando que a es-
cola não é lugar para isso, mas sim para 
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aprender. 
Diante disso, constatamos que, 

apesar dos diversos estudos que desta-
cam a importância da ludicidade no am-
biente escolar, essa prática ainda é ne-
gligenciada nos planos de aula dos pro-
fessores, e muitas instituições não se 
empenham em melhorar essa situação e 
atribuir o devido valor à ludicidade. Por-
tanto, é essencial que assuntos como 
esse sejam mais abordados e que os di-
retores das escolas cobrem dos profes-
sores a inclusão da ludicidade nos pla-
nos de ensino dos alunos, visando pro-
porcionar um maior desenvolvimento de 
forma divertida e prazerosa para os es-
tudantes. 
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